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 O filósofo sul-coreano Byung Chul Han (2018), em seu livro “No enxame”, expõe diversos 

questionamentos e inquietações provocados pela inserção social no mundo digital e quais as impli-

cações dessa esfera comunicativa induz nas espacialidades geográficas. Em sua construção teó-

rica, a seguinte frase ganha destaque: “[...] a comunicação digital desconstrói a distância de modo 

generalizado”. Desse modo, o autor expõe a nova realidade do espaço geográfico contemporâneo, 

o mundo globalizado, responsável por encurtar distâncias, apresentar a vida humana virtualizada, 

bem como novas modalidades comunicativas existentes nas esferas econômica, social e educacio-

nal. 

 Com o início da pandemia provocado pelo SARS-COVID-19, a vida social foi transferida 

para uma modalidade remota (emergencial), cabendo aos meios de comunicação digitais a res-

ponsabilidade de atuarem enquanto extensões do corpo, instrumentos cuja função era nos inserir 

no mundo. Agora, portanto, somos seres digitais. 

 E foi nesse contexto que um grupo de estudantes e professores de Geografia, separados 

por fronteiras em países distintos, uniram-se para discutir as implicações desse novo contexto edu-

cacional na formação de professores e no fazer pedagógico em sala de aula. Nossas realidades 

eram tão semelhantes que, apesar da barreira linguística, falamos um único idioma: ser professor 

de Geografia em tempos de pandemia. 

 A pandemia trouxe consigo a virtualização da sala de aula, do espaço escolar e de suas 

vivências. Induzindo a necessidade de novas práticas educativas e novos olhares pedagógicos pe-

rante a digitalização “forçada” e nos avanços das etapas evolutivas da relação entre a sociedade e 

as técnicas. Sendo o ciberespaço, o espaço comunicativo e interacional, habitado por professores 

e alunos em suas relações de ensinar e aprender. 

Entretanto, diversas foram as barreiras e desafios enfrentados durante esse processo, inicialmen-

te professores e estudantes foram acometidos pela dificuldade de separar a vida pessoal da vida 

profissional/escolar, pois todas as esferas da vida emergiram na mesma realidade, privando-os do 

ócio.

 Uma das maiores preocupações dos docentes esteve alicerçada na qualidade do ensino, 

pois deveriam ser capazes de dominar as ferramentas digitais para conseguirem a substituição de 

suas atividades presenciais para um modelo virtual. Então, surge o questionamento: como ensinar 

e aprender de modo virtual?

 Desse modo, ao longo de minha prática educativa no período do ensino remoto, estive inti-

mamente relacionada com as intituladas metodologias ativas. Sendo compreendidas enquanto me-

todologias capazes de remodelar a prática pedagógica e estreitar a relação entre teoria e prática, 

sendo a transposição didática instrumento inicial a promoção de problemas, de forma que criará 
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condições para o estímulo do raciocínio, autonomia, elaboração de conceitos e soluções (CAMAR-

GO; DAROS, 2018).

 

 

 Dentro do conjunto das metodologias ativas, o ensino híbrido destacou-se por se tratar do 

contexto vivenciado, atuando enquanto a mescla entre a presencialidade e o digital. Para os edu-

cadores Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), o termo híbrido parte da mistura entre o real e o 

virtual, atuando enquanto uma abordagem pedagógica que combina as atividades realizadas com 

o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) e as atividades realizadas 

de modo presencial na sala de aula regular.

 Portanto, fazendo o uso das metodologias ativas e do ensino híbrido, diversas atividades 

escolares foram realizadas, de modo que proporcionaram a aprendizagem por meio de um ensino 

inovador. Como ilustra o educador José Moran, ao afirmar que a construção do conhecimento, por 

meio das tecnologias midiáticas, é mais livre, capaz de proporcionar conexões abertas que atuam 

no sensorial, no emocional e na organização racional (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2000).  

 Associada ao modelo híbrido, a metodologia da Sala de Aula Invertida também foi uma 

importante metodologia seguida na busca pela otimização do tempo, promoção de autonomia ao 

grupo estudantil e na possibilidade de transformar o ensino virtual no diálogo sobre os conceitos/

conteúdos e não somente sua mera exposição. No modelo da Sala de Aula Invertida, a primeira 

modificação está na reestruturação do tempo das atividades síncronas, dado que o tradicionalmen-

te realizado em sala é transferido para casa e o habitual trabalho para casa, geralmente de caráter 

reflexivo, investigativo e propositivo passa a ser produzido em sala de aula (BERGMANN; SAMS, 

2019).

Fonte: autor (2021)
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Uma experiência de criação, a sequência didática.

 À vista disso, busco aqui apresentar brevemente uma atividade experienciada enquanto pro-

fessora de Geografia aplicada com uma turma do oitavo ano do Ensino Fundamental Anos finais, 

desenvolvida ao longo do ano de 2020. Para essa atividade, foi levado em consideração o currículo 

escolar programático para a série, estando a sequência didática estruturada sobre a seguinte te-

mática: “a correlação entre o desenvolvimento econômico e os recursos naturais no continente afri-

cano, possuindo como objetivo geral a reflexão sobre os impactos socioambientais da exploração 

dos recursos naturais pelas atividades econômicas. Visto que os estudos referentes ao continente 

africano são propostos em uma geografia dos lugares pelo princípio da conexão, analogia e dife-

renciação, foi enfatizado como a necessidade de analisar interações multiescalares interligadas 

com seu espaço de vivência até associações mais complexas, reconhecidos como princípios da 

Geografia científica e escolar.

 A sequência didática estruturada no plano esteve subdividida em seis momentos, levando 

em consideração objetivos de aprendizagem, competências e habilidades a serem desenvolvidas 

em cada um deles. Segue seu ordenamento:
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 O “podcast” produzido pelos estudantes esteve fundamentado na avaliação consciente ex-

posta por Antunes (2011, p.30), que condiz com o “progresso que o aluno revela no uso de co-

nexões, no emprego de habilidades, no poder de construir novas contextualizações”, fazendo-se 

então instrumento de reflexão e apropriação das habilidades e competências. 

Resultados e reflexões

 Ao longo de todo o percurso, foi possível perceber a importância que o material didático 

desempenha no processo de ensino e aprendizagem, enquanto instrumento capaz de auxiliar a 

prática pedagógica do professor, se tornando recurso propiciador de diálogos e facilitador da trans-

posição didática. Em um contexto no qual o componente curricular de Geografia muitas vezes é 

visto pelos estudantes como uma disciplina enfadonha e da memorização, entretanto, com o uso 

de variados instrumentos didáticos, essa concepção toma outros rumos, para uma ótica positivista 

frente à Geografia. 

 O uso do “podcast” na sala de aula híbrida, atuando como recurso e linguagem, proporcio-

nou ricos momentos de troca e construção de conhecimentos. De modo que todos os estudantes 

se encontram engajados frente a temática e modo pelo qual estavam aprendendo, assumindo uma 

posição ativa dentro do processo de ensino e aprendizagem. 

 As práticas educativas realizadas durante a pandemia foram impulsionadoras a uma pers-

pectiva de ensino na era digital, o contexto pandêmico trouxe ao cenário escolar a rápida necessi-

dade de adaptação da práxis docente, inserindo-se rapidamente no mundo virtual e se moldando 

a uma cibercultura. Surgindo nesse momento a necessidade de elaborar novas formas de ensinar, 

via virtualidade e, sobretudo, utilizando as mídias digitais como recursos e construtoras de saberes. 
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